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E n q u a d r a m e n t o

O presente guia pretende capacitar  os municípes para a
ut i l ização dos compostores domést icos e comunitár ios ,
informando sobre as diferentes etapas da compostagem e as
resoluções para problemas comuns.

Atualmente a fração biodegradável  de res íduos urbanos,  também
denominada de biorresíduos ,  representa uma elevada fat ia dos
res íduos indiferenciados.  Estes são os pr incipais  responsáveis
pela contaminação do f luxo geral  de res íduos,  sendo por isso
fundamental  a implementação de um s istema de gestão
adequado.

Em 2021 ,  o Município de Monforte real izou um estudo que
ident i f icou a compostagem comunitár ia como a solução mais
ambientalmente v iável .  Em 2022, o projeto Monforte a
compostar  permit iu a implementação de um programa de
compostagem comunitár ia no concelho.

O projeto “Monforte a compostar -  Fase I I”  pretende dar
cont inuidade ao trabalho já real izado,  através da concret ização
de um projeto de recic lagem na or igem de biorres íduos.
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Biorresíduos Compostagem Composto Ferti l izante

A compostagem é um processo natural  de decomposição de
matér ia orgânica,  no qual  microorganismos t ransformam
resíduos orgânicos (biorres íduos)  em composto .  Este método,
ambientalmente sustentável  e ef icaz,  contr ibui  para a redução
da sua deposição em aterro e a produção de um val ioso
fert i l izante natural .

A diferença entre a compostagem doméstica e comunitária
consiste em que na pr imeira o aproveitamento é feito pelo
própr io produtor através de um equipamento disponibi l izado
pelo Município.  

Na compostagem comunitár ia são instalados compostores na v ia
públ ica em locais  estratégicos,  sendo o composto doado e
ut i l izado em jardins e espaços verdes municipais .

O  q u e  é  a  c o m p o s t a g e m ?
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Q u a i s  a s  v a n t a g e n s  d a
c o m p o s t a g e m ?

Reduz a quant idade de res íduos depositados em aterro;

Diminuição de custos ambientais  e económicos
relacionados com a deposição em aterro;

Redução de emissões de gases efeito de estufa;

Não requer conhecimentos técnicos;

É um processo s imples e de fáci l  implementação;

Reduz o uso de fert i l izantes químicos;

O composto melhora a estrutura e humidade dos solos;

O composto contém fungicidas naturais  e organismos
benéficos que ajudam a prevenir  doenças,  no solo e nas
plantas.
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C o m o  s e  f a z  a  c o m p o s t a g e m ?
Compostagem doméstica

Se na sua casa tem um pequeno espaço exter ior  l iv re,  a
compostagem domést ica é ideal  para s i .  É um processo acess ível
e benéf ico que permite t ransformar os seus res íduos orgânicos
em fert i l izante natural ,  que pode ut i l izar  no seu jardim ou horta.

O compostor ,  disponibil izado pelo Município ,  deve ser
colocado em s í t io de fáci l  acesso e,  se poss ível ,  deve estar  em
contacto com a terra para garant i r  uma boa drenagem.

No fundo do compostor  devem ser colocados ramos grossos e
fazer uma camada de 5 a 10 cm de mater iais  castanhos,  Deve
ainda ser  colocada uma mão cheia de terra ou composto pronto
para in ic iar  o processo de compostagem.

Compostagem: Nutrir a terra, cultivar o futuro 6



Compostagem comunitária

Para os munícipes que não dispõem de condições,  em suas casa,
para part ic ipar no programa de compostagem domést ica,  a
compostagem comunitária é uma alternativa viável .

A compostagem comunitár ia fomenta um sent imento de
responsabi l idade ambiental ,  contr ibui  para a gestão ef ic iente
dos res íduos e resulta em benef íc ios tangíveis  para o ambiente e
para a qual idade de v ida do terr i tór io.

Neste caso os munícipes podem efetuar a correta separação dos
res íduos nas suas res idências e colocar os biorres íduos num dos
compostores comunitár ios implementados na v ia públ ica.   O
composto obt ido neste programa será disponibi l izado aos
part ic ipantes no projeto,  bem como ut i l izado pelo Município nos
espaços verdes.
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Materiais que devem ou NÃO ser compostados

Antes de começar a sua part ic ipação no projeto “Monforte a
compostar -  Fase I I”  é fundamental  saber quais  são os
mater iais  que deve ou não colocar no compostor .  Geralmente,
todos os mater iais  naturais  provenientes da cozinha (ainda
crus) ,  do jardim ou quintal  podem ser depositados no
compostor .  
Os res íduos a serem compostados são class i f icados em duas
categor ias:  Resíduos Verdes e Resíduos Castanhos.

Resíduos proibidos

Restos de comida cozinhada;

Carne e peixe;

Ossos e espinhas;

Citr inos;

Lact ic ín ios e der ivados;

Óleos;

Restos de plantas que

contenham herbicidas;

Cort iça;

Cinzas ou carvão (apenas
em pequenas quant idades) ;
Pontas de cigarro;
Medicamentos e outros
produtos químicos;
P lantas doentes ou
infestadas;
Excrementos;
Madeiras t ratadas;
Resíduos não orgânicos;
Fraldas.

Compostagem: Nutrir a terra, cultivar o futuro 8

Resíduos Verdes

Folhas verdes;
Ervas daninhas;
Restos de frutas e vegetais
crus (incluindo citrinos);
Borras de café (incluindo os
fi ltros)
Chá (excluindo as
saquetas);
Cascas de ovos;
Aparas de relva;
Flores;
Cascas de batata.

Resíduos Castanhos

Folhas secas;
Restos de relva seca;
Palha ou feno;
Resíduos de cortes e
podas;
Aparas de madeira;
Serradura;
Agulhas de pinheiros;
Papel de cozinha/
guardanapos;
Frutos secos.



Cortar os biorres íduos em pequenas porções;

Adicionar os res íduos numa proporção de 1 :2 ( 1  porção
verde para 2 porções de castanho);

Regar cada camada de modo a manter os n íveis  de
humidade apropr iados;

Repet i r  o processo até encher o compostor ;

A ú l t ima camada a colocar deverá ser  sempre de res íduos
castanhos,  para diminui r  odores e a prol i feração de insetos
ou outros animais.

Como uti l izar o compostor

Cuidados a ter

Arejar  a pi lha de compostagem, uma vez por semana,  para
faci l i tar  o fornecimento de oxigénio e fomentar a
compostagem;

Controlar  a temperatura no inter ior  do compostor ,  que
deverá estar  entre os 60º  e os 70º ,  sendo que a
temperatura deve aumentar quando se colocam novos
res íduos e baixar de seguida,  de forma cíc l ica;

Ver i f icar os n íveis  de humidade através do teste de
esponja.  Esprema um pouco do mater ia l  do compostor ,  se
escorrer  provavelmente existe demasiada humidade,
adicione res íduos castanhos.  Caso esteja muito seco deverá
colocar res íduos verdes e,  se necessár io ,  regar e rev i rar  os
mater iais .

IMPORTANTE!  Fechar bem o balde onde são guardados os
biorres íduos antes de os depositar  no compostor ,  para
evitar  a prol i feração de pragas,  como moscas.
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S I T U A Ç Ã O  D E T E T A D A P R O B L E M A S O L U Ç Ã O

Problemas,  causas e soluções

D e m o r a  n o  
p r o c e s s o

Resíduos castanhos em
excesso;
Materiais com grandes
dimensões.

Adicionar verdes, regar, e
revolver materiais;
Cortar os materiais e
revolver a pilha.

M a u s  o d o r e s Pilha demasiado húmida Adicionar materiais secos
(relva seca, folhas secas).

O d o r  a  a m ó n i a Excesso de verdes;
Pilha demasiado pequena

Adicionar castanhos e
revolver a pilha;
Aumentar o volume da pilha
com verdes e castanhos.

T e m p e r a t u r a  b a i x a Humidade insuficiente;
Arejamento insuficiente;
Falta de verdes

Regar e revolver a pilha;
Adicionar verdes;
Diminuir o tamanho da
pilha.

T e m p e r a t u r a
e l e v a d a

Pilha muito grande;
Arejamento insuficiente

Revolver a pilha.

A t r a ç ã o  d e
a n i m a i s / i n s e t o s

Presença de resíduos de origem
animal no compostor;
Falta de cuidado no
armazenamento dos resíduos.

Retirar os resíduos e
adicionar terra ou folhas;
Util izar balde com tampa
para armazenar resíduos
antes de os depositar no
compostor;
Colocar sempre uma última
camada de resíduos
castanhos no compostor.
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Q u a l  o  r e s u l t a d o  d a  c o m p o s t a g e m ?
O composto

Concluído o processo de compostagem, que poderá demorar

entre 4 a 6 meses,  o composto apresenta um aroma e aspeto

semelhantes aos da terra escura e f resca.  O composto tem

agora as propr iedades de um fert i l izante natural .

Aplicação do composto

Após terminado o processo,  o composto deve ser  ret i rado
do compostor  e colocado num lugar seco e abr igado para
"estabi l izar"  antes de ser  ut i l izado;

Pode ser  apl icado em covas ( junto ao caule/raiz)  ou,  para
hortas e jardins ,  em cobertura (disperso por c ima da terra) ,
ou,  para culturas f lorestais ,  em l inhas;

Nas sementeiras ou em vasos,  deve ser  colocado 1  parte de
composto para 2 de terra,  sendo que o composto deve
estar estabi l izado;

Pode adicionar uma camada de composto sobre a terra
para fert i l izar  as plantas do jardim,  com cerca de 5 cm de
altura,  após umas semanas pode in ic iar  os cult ivos;

Se o solo for  muito argi loso ou compactado pode apl icar 1
parte de terra,  para 1  parte de areia e 1  parte de composto
para promover o seu arejamento e descompactação.
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P a r a  m a i s  i n f o r m a ç õ e s  c o n t a c t e :

XX
XXX

Uma iniciativa: Financiamento:

Monforte a
compostatar!


